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A TELECONSULTA DE ENFERMAGEM NO TRANSTORNO DO ESPECTRO
AUTISTA COMO GARANTIA DE ACESSO GRATUITO AS AVALIAÇÕES

DIAGNÓSTICAS POR MEIO DE TESTES E PROTOCOLOS REVALIDADOS PARA A
POPULAÇÃO BRASILEIRA

TIAGO MEIRELLES LOURENÇO RAGAUSKAS

Introdução:  A enfermagem exerce papel importante no atendimento de teleconsulta
para rastreio e auxílio diagnóstico no Transtorno do Espectro Autista, Transtorno do
Déficit de Atenção e Hiperatividade e Transtorno Opositivo Desafiador, na busca para
trazer dignidade e acesso de forma voluntária e gratuita para essas pessoas, com testes,
avaliações e protocolos revalidados para a população brasileira. Ofertar essas consultas
de forma online permite atender ao país inteiro, encurtando diversas etapas necessárias
dentro  do  atendimento  multiprofissional  para  se  chegar  ao  Laudo  com diagnóstico
Médico. A proposta surgiu com o aumento da demanda por atendimento especializado
para pessoas com suspeita de TEA e outras comorbidades, permitindo orientações para
esses  indivíduos  e  seus  familiares.  Objetivo:  oferecer  consulta  de  enfermagem
especializada em autismo por meio da teleconsulta para toda a população brasileira com
rastreio de TEA, TDAH, TOD, encurtando o sofrimento dessas famílias para o acesso ao
diagnóstico  médico  e  avaliações  multiprofissionais,  orientações  e  esclarecimentos.
Material e Métodos: Atividades desenvolvido no Brasil ao longo dos últimos 3 anos, a
partir  da cidade do Rio de Janeiro.  As ações ocorreram remotamente,  por  meio de
plataformas online, através de computadores e celulares, preservando a discrição e o
sigilo profissional, inclusive com o tratamento dos dados sensíveis. Resultados: Através
de anamnese e consultas de seguimento, foram realizadas aplicações de protocolos e
escutas qualificadas a dezenas de crianças, adolescentes e adultos no Brasil, aos quais
tiveram acesso a consulta de enfermagem especializada para rastreio e avaliações para
subsídios diagnósticos para o TEA, TDAH e TOD. Conclusão: A oferta de teleconsulta de
enfermagem no  autismo  de  forma  voluntária  garantiu  dignidade  aos  indivíduos  em
investigação  para  TEA,  oportunizando  acessos  gratuitos  a  protocolos  muitas  vezes
inacessíveis.  Tal  iniciativa  oportunizou  dezenas  de  consultas,  gerando  Relatórios  de
Enfermagem robustos, com os resultados das avaliações, testes e protocolos realizados e
seus  respectivos  encaminhamentos  para  serviços  e  profissionais  especializados,
chegando  assim  ao  laudo  médico  definitivo  para  o  Autismo  e  suas  comorbidades.
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